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No restaurante onde almoço, em 
uma propaganda, estão estes dizeres: 
“Os melhores momentos da vida acon-
tecem no nosso lar. É lá que construímos 
memórias que duram para sempre”. 

Duram? Com a tragédia das chu-
vas, isso deve ser reanalisado. As pes-
soas que tiveram as casas bombarde-
adas pelas águas, e de cujas cidades as 
fotografias mostram a destruição e a 
desolação, são pessoas, em sua maioria, 
pobres em zonas de risco. As imagens 
das cidades alemãs bombardeadas da 
Segunda Guerra e as fotografias de Al-
vorada, Roca Sales e outras, são iguais.

Com a dor e o desespero que se-
guiram no rastro das águas. Os meios 
modernos do Google, que nos permi-
tem arquivar nossas fotos nas nuvens, 
protegendo-as de qualquer dano, não 
estavam à disposição da maioria des-
tes flagelados. Assim, eles perderam, 
ao lado dos bens materiais, o bem-es-
tar emocional. Aquele proveniente das 
relíquias do passado que nos cercam: 
os instantâneos antigos de pais e avós. 

Os álbuns fotográficos de nossos fi-
lhos e suas vitórias. As alegres fotos de 
casamentos, batizados e aniversários 
de parentes e amigos. Os livros, que re-

lembram a vida em determinado mo-
mento. Tudo virou lama e lembrança.

Os eletrodomésticos podem ser re-
cuperados; as casas vão ser reconstruí-
das. O outro patrimônio do nosso dia a 
dia, o antigo, a água matou. Querendo 
ou não, ficará um vácuo. Os psicólogos  
estão alertando para estas memórias 
que se foram, e para o vazio que cada 
um vai ter de enfrentar. Muito triste. As 
cheias vão baixando, e as pessoas vão 
começar a sentir, os outros bens que 
tinham e que não voltam mais. Dife-
rente para cada um quanto à matéria. 
Igual quanto às perdas psicológicas.

Sofrimento para lá das águas

Ivar Hartmann Promotor de Justiça aposentado
ivar4hartmann@gmail.com

As inundações subiram até o teto 
ou arrastaram as casas, impedindo 
as pessoas de desfrutarem a seguran-
ça dos seus lares. Além disso, as águas 
ceifaram vidas no Rio Grande do Sul.

Há milhares de pessoas em aloja-
mentos e muitas viram as suas memó-
rias afetivas e os frutos do seu traba-
lho destruídos em poucos dias. Assim, 
o impacto dessa tragédia atingiu a saú-
de mental das vítimas das enchentes 
e tomou a dimensão de um trauma 
coletivo.

Isso é mais do que perdas materiais, 
é a destruição da representação sim-

bólica da vida, porque estamos viven-
do a ansiedade climática, uma experi-
ência dolorosa de desespero, tristeza 
e impotência.

Na dinâmica de eventos estressores 
causados pelos extremos climáticos, 
um sentimento ruim soma-se aos ou-
tros, tais como: reações emocionais in-
tensas, confusão mental, tensão mus-
cular e fadiga.

É importante dizer que a maioria 
dessas famílias já tinham problemas 
sociais, econômicos e de saúde que 
agora se agravaram. Elas ainda têm 
que conviver com os sofrimentos dos 

outros e com as notícias falsas.
Nesse contexto, a ansiedade climá-

tica pode evoluir para depressão, on-
de as perdas e os traumas se ampliam 
na vida dos indivíduos e das comuni-
dades. É um quadro  clínico de “eco-
-paralisia”, que está associado aos sui-
cídios. 

Aliás, são reações normais para o 
momento grave que vivemos, mas vão 
diminuir com o tempo e as incertezas 
vão sumir. Portanto, a saúde pública 
será decisiva no atendimento e no cui-
dado à saúde mental das vítimas da 
maior catástrofe ambiental do Brasil.

Bem no final de maio, nós ainda 
celebrávamos a grande Festa da Eu-
caristia, em que o povo católico saiu 
às ruas, para proclamar a fé em Cris-
to vivo presente na hóstia consagrada.

Nós realmente cremos a transubs-
tanciação, que acontece em toda mis-
sa celebrada. O pão se torna de ver-
dade Corpo de Cristo e passa a sê-lo 
durante todo o tempo em que temos 
a espécie do pão, mas é Cristo que es-
tá ali de forma sacramental.

A Festa de Corpus Christi, celebra-
da oito semanas depois da Quinta-Fei-
ra Santa, foi oficialmente instituída em 

1264, pelo Papa Urbano IV, no contexto 
do combate aos albigenses, um grupo 
herético que estava negando a presen-
ça real de Cristo. Mas foi no II Concílio 
de Lion (1274) que foram aprovados os 
principais hinos eucarísticos, compos-
tos por Santo Tomás de Aquino, como o 
Tantum Ergo e o Pange Língua.

A solenidade de Corpus Christi tem 
a finalidade de se tornar uma grande 
festa de gratidão pela Eucaristia, acon-
tecida na noite da Quinta Santa, véspe-
ra da Paixão e Morte de Nosso Senhor.

Ao longo dos séculos XVI e XVII, es-
pecialmente na França e na Espanha, 

a celebração festiva de Corpus Christi, 
com procissão e ruas enfeitadas, ser-
viu muito para acentuar a diferença 
entre católicos que creem na presen-
ça real fora da missa e as novas igrejas.

Normalmente se faz uma missa cam-
pal, com presença de grande público e, 
depois da missa, com uma hóstia gran-
de consagrada na missa, se passa por al-
gumas ruas da cidade, enfeitadas, com 
tapetes ou as fachadas, com alguns al-
tares bem preparados ao longo do tra-
jeto, em que se para e se dá a bênção 
do Santíssimo. De forma sacramental, 
o próprio Deus passa no meio do povo.

A ansiedade climática: perdas e traumas

Corpus Christi – Festa da Eucaristia
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“Finalmente o 
sol no fim da 

tarde”, celebrou 
o assinante ao 
registrar essa 

imagem nessa 
terça-feira, 28 

de maio, na Rua 
Nereu Ramos, 

bairro Cohab 
Duque.
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MUNICÍPIO DE LAJEADO/RS
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 05/2024(LEI 14.133/2021) –CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA, INCLUINDO MATERIAL E MÃO DE OBRA, PARA EXECUÇÃO DE
SERVIÇOS PAVIMENTAÇÃO E CAPEAMENTO ASFÁLTICO DAS RUAS JOÃO
AVELINOMARIAE PAULINO GERALDO DAROSA, COMRECURSOS DAEMENDA
PARLAMENTAR Nº09032023 E CONTRAPARTIDA DESTA MUNICIPALIDADE.
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA, PROJETO EXECUTIVO, PLANILHA
ORÇAMENTÁRIA E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO. A sessão pública

ocorrerá no dia 17/06/2024, às 09h00min, no portal

www.portaldecompraspublicas.com.br. O edital e seus anexos podem ser obtidos

através do portal www.lajeado.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br,
ou poderão ser solicitados pelo e-mail procuradoria.licitacao@lajeado.rs.gov.br.
Lajeado/RS, 29 de maio de 2024. Natanael Zanatta – Procurador-Geral.

MUNICÍPIO DE LAJEADO/RS
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 06/2024(LEI 14.133/2021) –CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA, INCLUINDO MATERIAL E MÃO DE OBRA, PARA RECAPEAMENTO
ASFÁLTICO DA AVENIDA CARLOS SPHOR FILHO, TRECHOS 1 E 2 DO
MUNICÍPIO DE LAJEADO/RS, COM RECURSOS DAS EMENDAS
PARLAMENTARES Nº 202339510001, N°202328620015 E CONTRAPARTIDA
DESTA MUNICIPALIDADE CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA,
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, PROJETO EXECUTIVO, PLANILHA
ORÇAMENTÁRIA E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO. A sessão pública
ocorrerá no dia 17/06/2024, às 09h00min, no portal
www.portaldecompraspublicas.com.br. O edital e seus anexos podem ser obtidos
através do portal www.lajeado.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br,
ou poderão ser solicitados pelo e-mail procuradoria.licitacao@lajeado.rs.gov.br.
Lajeado/RS, 29 de maio de 2024. Natanael Zanatta – Procurador-Geral.

EDITAL PE Nº 602/2024 – Contratação de empresa para
fornecimento de gás liquefeito de petróleo. Sistema de Registro de
Preços. Demais especificações no edital. Abertura da Sessão Pública:
13/06/24. Horário final para envio de propostas e documentos de
habilitação: até às 08h29min. Início da Sessão Pública: às 08h30min.
Início da fase de lances: às 08h40min do dia 13/06/24. Local:
https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: (54)
3281-8400, ramal 2036, das 14h30min às 17hs ou no pelo site
https://www.novapetropolis.rs.gov.br. Em 29/05/2024. Jorge Darlei Wolf,
Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE NOVA PETRÓPOLIS

CÂMARA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Relatório de Gestão Fiscal
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DE GESTÃO FISCAL

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social
1° Quadrimestre 2024

Conforme: SICONFI - Sitema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor
Público Brasileiro. Período de Referência: 2024 - 1°quadrimestre

Presidente da Câmara Municipal Contadora Resp. pelo Controle Interno
GERSON PETEFFI JULIANA MICHELLON ÉMERSON B. DA SILVA

Demonstrativo da Despesa com

Pessoal e Apuração do

Cumprimento do Limite Legal

Valor % sobre a

RCL

Ajustada

Receita Corrente Líquida- RCL 1.262.739.287,79

Receita Corrente Líquida Ajustada

para Cálculo dos Limites da
Despesa de Pessoal

1.260.938.759,79

Despesa Total com Pessoal - DTP 15.267.135,40 1,21%

Limite Máximo (incisos I, II e III,

art. 20 da LRF)
75.656.325,59

6,00%

Limite Prudencial (parágrafo

único, art. 22 da LRF)
71.873.509,31

5,70%

Limite de Alerta (inciso II do §1º

do art. 59 da LRF)
68.090.693,03

5,40%


